
 
 
 

 
A convite da Igreja Evangélica-Luterana na Bavária, ocorreu em São Paulo, 

Brasil, entre 6 e 12 de setembro de 2013, a 2ª Consulta com as Igrejas Luteranas da 
África, Ásia, Europa, América Latina e Austrália. A Igreja Evangélica da Confissão 
Luterana no Brasil foi nossa anfitriã. O tema da reunião foi “Como as igrejas 
contribuem com a sociedade para superar a violência”. Esta declaração contém um 
resumo de nossas deliberações e impressões pessoais formadas durante a consulta 
através de orações e estudos bíblicos, palestras, apresentações, discussões e visitas a 
projetos sociais e do diaconato local.  

Os participantes representavam igrejas de diferentes regiões e realidades. 
Compartilhamos experiências, preocupações e visões das nossas igrejas. Entendemos 
que havia grandes diferenças entre nossas situações e que nem sempre era possível 
fazer generalizações. Algumas de nossas igrejas atuam, principalmente, em áreas de 
alta densidade nas periferias urbanas, enquanto o foco de outras são as zonas rurais. 
Todas as nossas igrejas lidam com a questão da violência individual e familiar, além 
de enfrentarem as consequências da violência estrutural em diferentes níveis. A 
maioria das nossas igrejas vivem em situação minoritária, muitas delas em contextos 
de pobreza. Durante a consulta, ouvimos o clamor do povo de Deus, de crianças, 
mulheres e homens do mundo inteiro.  

Ouvimos a Palavra de Deus que promete amor e justiça (João 10:10) e 
fizemos reflexões sobre as causas da violência e sobre a resposta das igrejas a essa 
violência. A violência sempre foi a experiência da humanidade como está expresso no 
início da Bíblia através da história da queda no Genesis 3. Embora não saibamos ou 
não entendamos muito sobre a violência na Bíblia, vemos na morte de Jesus na cruz 
uma consequência da violência humana. Mas, na Sua ressurreição, vemos a vitória 
sobre o pecado e a morte – o que também significa um triunfo sobre a violência. Isto 
inaugura um novo começo do mundo e de seu povo (1 Cor. 1:28; cf. 5:18). Da 
perspectivada ressurreição, desvendamos a história da Bíblia como um testemunho 
de que o poder de Deus não se manifesta através da violência, mas através do amor e 
da graça.  

Discutimos as Causas e Expressões da Violência. Há uma grande 
diversidade de visões, inclusive entre os estudiosos, sobre o que constitui a violência. 
Usando a definição da OMS que define violência como "qualquer ato, seja ele no nível 
de ameaça ou efetivo que cause ou que teria probabilidade de causar lesão, morte, 
dano psicológico, problemas de desenvolvimento ou privação", identificamos a partir 
de nossas observações e experiências, as seguintes causas e expressões da violência: 



 
 

- A lacuna entre pobres e ricos. Os estudiosos identificaram que quanto 
mais igualitária é uma sociedade, mais altos são seus níveis de felicidade, tanto para 
os ricos quanto para os pobres.  

- A falta de boa governança e infraestrutura em comunidades, o que leva 
à corrupção e ao esfacelamento da coesão social. 

- O abuso do poder pelas autoridades, como a polícia. 

- A falta de educação ou de serviços de saúde, ou um sistema que não é 
acessível a todos. 

- O abuso e a exploração dos recursos naturais. 

- A apropriação de terras em larga escala. 

- A hostilidade ou desarmonia entre denominações, religiões e outros 
grupos da sociedade civil. Aprendemos que até as tensões entre religiões numa 
determinada região do mundo podem afetar a coexistência pacífica em outras 
regiões.  

- A discriminação de gênero e outras formas de negação dos direitos 
humanos. 

- A violência doméstica, principalmente contra as mulheres, crianças e 
idosos, como uma das formas mais comuns de violência. 

- O abuso de álcool e drogas. 

- O comportamento agressivo e irresponsável no tráfego nas estradas. 

- A violência como resultado de um trauma não superado. Ouvimos que 
as vítimas de violência grave que não recebem ajuda psicossocial e espiritual têm 
probabilidade de se tornarem os delinquentes do futuro. 

Discutimos pontos sobre Motivação e Incentivo para nosso trabalho. 

- A teologia Luterana é um grande recurso para a construção da paz. 
Incentiva-nos a entender a lei como um instrumento para a paz, que protege os 
fracos e pobres da injustiça. A teologia Luterana também oferece uma antropologia 
que nos ajuda a entender a corruptibilidade da natureza humana. O entendimento de 
Lutero da ética econômica é uma forma de criticar o abuso do poder econômico. 

- Aprendemos com nossas irmãs e irmãos da América Latina, que a 
igreja deve elevar sua voz para atingir aqueles que detêm o poder político e 
econômico em favor das pessoas que são excluídas e afetadas pela injustiça. 

- O compartilhamento de recursos, tanto espirituais como materiais, é 
uma dimensão essencial da nossa comunhão e do nosso envolvimento com o mundo. 
Portanto, assumimos o compromisso de desenvolver formas efetivas de 



 
 

compartilhamento dos recursos.  

- Como parte de um corpo único, nossas igrejas possuem diferentes 
papéis, conforme nossa vocação profética. Algumas podem ser os “olhos” e os 
“ouvidos” para ver e ouvir o sofrimento das pessoas, enquanto outras podem ser a 
“boca” para levar a situação até os ouvidos daqueles que ocupam o poder.  

- Aprendemos a confiar na teologia da cruz, que não é um “evangelho da 
prosperidade”, que promete riqueza material como uma consequência direta da fé.  

Durante nossa consulta, ouvimos muitas Histórias de Esperança diante da 
violência. Sentimo-nos gratos por todo o engajamento contra a violência em nossas 
igrejas, mesmo que os passos pareçam ser, às vezes, muito pequenos. Estamos 
convencidos de que muitos pequenos passos podem mudar para melhor condições de 
vida difíceis. É impressionante ver que há muitas pessoas agindo de maneiras 
positivas para superar a violência, mesmo quando os desafios parecem ser 
avassaladores. É a forma que Deus tem de modificar o mundo de baixo para cima. 
Deus foi capaz de dar vida à morte de Jesus quando Ele se elevou do seu sepulcro. 
Quando a esperança é plantada na vida das pessoas, ela pode modificar suas vidas e 
influenciar toda a sociedade. Trabalhando juntos para superar a violência e trazendo 
paz e justiça, vivenciamos a visão que Cristo tem de nós: sermos a luz e o sal do 
mundo. 

 


